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Relação da tripulação clandestina da 4ª nau
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Manifesto Universal de Poetas Del Mundo

3. - Ser poeta não significa somente escrever bela poesia, senão   que   VIVÊ-LA,   e   vivê-la   não   significa   apenas senti-la, mas também praticá-la, e praticá-la é uma coisa de todos os dias, de sempre enquanto tenhamos cabeça

para pensar e coração para sentir. 

Luis Arias Manzo - Chile

Fundador - Secretario General
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O Último Galho

Já caminho sem palavras, 

livrei-me delas

e do peso de fazer poemas

Não quero mais invadir

a privacidade da lua, 

prefiro ver a poesia no abacateiro, 

no orfanato, 

sossegada na voz dos rouxinóis

Basta olhar o sol ou as nuvens

e não ter ilusões... 

Olhar os moinhos de vento, 

as maravilhas do país de Alice 

e conter as alucinações

O poema é apenas

um fragmento da beleza, 

não acompanha o voo do pássaro

até o último galho da aurora

Esse último galho

que tanto me faz falta... 

Danniel Valente
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Nuvem e Limão

Meu primeiro poema

Perfume de terra molhada, 

Cumplicidade de bem-te-vi

A pele lisa da lua, 

Pipa desengonçada

Letras sem asfalto

Meu primeiro poema

Era de nuvem

Com cobertura de mandioca

Depois vieram outros:

De chimarrão, buriti, tucunaré, 

Caqui, e até de limão. 

Danniel Valente

https://www.facebook.com/dannielvalente?fref=ts
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Vozes

O mar batia 

E o bêbado ouvia: 

Bar, baar, baaar... 

O mar batia 

E a mocinha ouvia: 

Beijar, beijaar, beijaaar... 

O mar batia 

E o pescador ouvia: 

Pescar, pescaar, pescaaar... 

O mar batia 

E o gaúcho ouvia: 

Mas bah, mas baah, mas baahh... 

O mar batia 

E a lua ouvia: 

Amar, amar, amar... 

O mar batia 

E Neruda esclarecia: 

Ele diz mar... 

Meu nome é mar 

Meu nome é mar 

Mar, maar, maaar 

Danniel Valente
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A Palavra e o Poeta

Quando surge a repentina inspiração

Um poema vai, enfim, tomando forma

Porque ela, amigo, é a primeira norma

Para se prover versos do coração. 

Quando surge o verso tudo fica lindo

Revelando, assim, o nosso sentimento

Que nós descrevemos em breve momento

Pela doce rima que nos em fluindo. 

Quando, enfim, surge a figura do poema

Nos deixando com a alma bem serena

Satisfeitos por atingirmos a meta

É que chegamos à clara conclusão

De que não existe melhor coalizão

Neste mundo... Entre a palavra e o poeta! 

Gilson Marinho

https://www.facebook.com/profile.php? 

id=100005876194241&fref=ts
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Amargo Regresso

Embarquei na carruagem da poesia

À procura de você, doce paixão. 

Ao desembarcar, a minha euforia

Foi-se transformando em torpe frustração. 

Procurei-te pelas ruas da ilusão, 

Pelos becos e vielas do amor... 

Não te encontrei... Chorou meu coração

Massacrado por vier com essa dor. 

Foi caindo a tardinha e a esperança

Foi sumindo, foi sumindo a bonança

E, arrasado, voltei à realidade. 

Quando voltarei a te buscar, não sei, 

Porque triste e deprimido regressei

Com a sacola abarrotada de saudade... 

Gilson Marinho

http://caminhos-dispersos-de-gilson7.webnode.com/sonetos/
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